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Em júri popular virtual, acusado de matar
‘Limão’ é condenado a 15 anos de prisão

Inscrições abertas para o
curso “Violência doméstica

e o cinema com isso?”

Equipe do Centro de
Controle de Zoonoses

apoia ação policial para
libertar pássaros silvestres

Poços chega aos 500 casos
confirmados de Covid-19

DMAE lançará no próximo
mês novo site e aplicativo

para celular

Câmara debaterá Serviço
de Atenção Domiciliar

durante a próxima Sessão
Ordinária
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NOTÍCIA

VEM AÍ: NOVO SITE E APLICATIVO DMAE

VERSÍCULO DO DIA
Os meus olhos estão

continuamente no Senhor, pois ele
tirará os meus pés da rede.

Salmos 25:15

Quatro atrações fecham a programação da primeira etapa do
Festival “Poços curte em casa”
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NOTÍCIA

Assessoria do DMAE*

Sábado: Dia do Pároco
Domingo: Dia dos Pais

Previsão do
tempo

Datas Comemorativas e
fatos históricos

Para a maior facilidade e
c om od idade  no
a tend imen to,  o
Departamento Municipal de
Água  e Es go to  (DMAE)
lançará no próximo mês,
nov o  s i te  e  ap l ica t iv o
DMAE, onde o consumidor
pode rá  te r  ac es so  a
s egunda  v ia  de  con ta ,
in fo rm aç ões  sob re  o
abas tec im en to  da
residência, informativos do
DMAE,  so l ic i taçõe s de
serviços e muito mais.

O aplicativo contará com
download gratuito e poderá
ser baixado nas lojas de
aplicativo Apple Store e na
Play Store. Para ter acesso
ao  ap lica t iv o ,  o  usuár io
deverá se cadastrar usando
seu CPF, código de ligação,
por isso o DMAE pede que
todos tenham o cadastro
atualizado.

Assessoria da Prefeitura de Poços*

Neste sábado (8), às 18h,
estará disponível no canal do
fest ival cultura l on line
“Poços curte em casa” o
Projeto 3ª Nota – Em casa,
uma forma de levar a música
até os idosos, tão afetados
pelas medidas de
isolamento social,
proporcionando um
momento de descontração
nesse período delicado.
Todo o conteúdo do festival
está disponível no Youtube
(pelo  link ht tps:/ /b it . ly/
2CGLOt0 ou pelo
@pocoscurteemcasa).

Com Nathália Din iz, o
show gravado tem uma hora
de duração e traz clássicos
do cancioneiro brasileiro,
passando por bolero, samba,
samba-canção, marcha-
rancho, baião, xote, forró,
música sertaneja de raiz e
guarânia. Além do repertório
recheado de preciosidades,
o in tu ito é comparti lhar
informações culturais das
canções de uma forma que
os idosos gostam bastante,
agregando história e música.
O projeto 3ª Nota nasceu em
2012 para promover a
música aos idosos em
inst itu ições de longa
permanência (asilos).

Ainda no sábado, às 19h,
estreia o show “Vozes em
Canto – Especial Elis
Regina”, com a can tora
Miche le Costa . Em

aproximadamente 60
minutos, a apresentação
resgata e exa lta a
brilhante carreira de Elis
Regina, mas sem
esquecer que vivemos
tempos diferentes. Num
Teatro Benigno Gaiga
vazio e jogo de luzes mais
intimista, com William
Batis ton ao p iano,
Michele Costa comanda
um show sem público,
mas intenso e profundo,
ressa ltando aspectos
únicos da tra je tória
musical de Elis Regina.

Programação de
domingo

Já no domingo (9), às
18h, será disponibilizado
no canal do festival o
show “O futuro é hoje”, do
Grupo Leve. A
apresentação conta com
músicas autorais, que
narram experiênc ias
vivenciadas e conteúdos
i m p o r t a n t e s
transformados em letras,
com uma levada
empolgante e muito
suingue.

Castor,  Leopac e
Chikão chegam com um
Rap que usa influências
de outros estilos musicais
como jazz, soul, bossa
nova,  funk e MPB,
misturando suas batidas
em “samples” (recortes

de outras músicas
remixadas aos instrumentais
de Rap) dando uma
dinâmica mais agitada ao
show, mas mantendo as
características originais do
Rap.

Às 19h, estre ia o
documentário “Deslimites:
um show memorável”, de
Faustine Taga, Guilherme
Reche e Valber Rodrigues,
fechando a programação da
primeira etapa do Festival
“Poços curte em casa”. O
documentário retra ta o
processo de  criação do
espetáculo “Deslimites: na
beira do caos”, vencedor do
Prêmio Benigno Gaiga de
Fomento ao Teatro em 2018.

A peça conta a história da

artista trans Fautine Taga
em Poços de Caldas e
tem direção de Valber
Rodrigues. O título do
espetáculo é inspirado
em um poema de Manoel
de Barros. A proposta
retra ta sentimentos,
diálogos e canções
autorais do duo D’ons
Maria, formado por Tine
Taga e Guilherme Reche,
que também foram
retratados na peça. O
vídeo tem ainda um
relevante conteúdo
sociocultural que
pretende dar voz à
diversidade e ao modo
peculiar de vida de quem
decide se aventurar e
sentir.



GERAL08 E 09 DE AGOSTO DE 2020 PÁGINA 3

Mourão defende avanços nos sistemas de
monitoramento da Amazônia

Pesquisadores desenvolvem tecido capaz de matar o
vírus da covid-19

Dentro de dois meses,
pesquisadores do Instituto
Alberto Luiz Coimbra de Pós-
Graduação e Pesquisa de
Engenharia da Universidade
Federal do Rio de Janeiro
(Coppe/UFRJ), do Instituto
Nacional de Metrologia,
Qualidade e Tecnologia
(Inmetro) e da Pontifícia
Universidade Católica do Rio
de Janeiro (PUC Rio) vão
apresentar um tecido antiviral
para máscaras que oferece
maior proteção aos
profissionais da área de saúde
contra a covid-19. A
informação foi dada hoje (7) à
Agência Brasil pela professora
Renata Simão, dos Programas
de Engenharia de
Nanotecnologia e de
Engenharia Metalúrgica e de
Materiais da Coppe. O tecido
está sendo produzido no
Laboratório de Engenharia de
Superfícies da Coppe/UFRJ.

Renata esclareceu que, no
momento, os pesquisadores
estão desenvolvendo, na
verdade, produtos que vão ser
colocados em um tecido
normal de algodão, para fazer
com que esse tecido comum
tenha propriedades
aprimoradas e atinja até o nível
de uma máscara similar à N95.
“O que a gente está fazendo
não é desenvolver o tecido e,
sim, estamos modificando o
tecido para garantir que ele
tenha propriedades
aprimoradas pelas
modificações que fazemos
nele”, explicou. As pesquisas
envolvem também a inclusão
de papel entre esses produtos.
“A gente inclui também

partículas que são antivirais,
que vão matar o vírus.”

Para Renata, a grande
vantagem é que, por se tratar
de um algodão comum, que
é biodegradável, o material
que for descoberto não vai
fazer mal à natureza. Além de
ser descartável, ele poderá ser
reutilizável e, mesmo quando
for descartado, é
biodegradável, ou seja, ainda
assim não gera lixo.

“Esse é um ponto que, para
a gente, é muito fundamental
e importante”, diz a professora.

Tecido hidrofóbico
O tecido que vem sendo

desenvolvido é chamado
hidrofóbico (impermeável). O
vírus, normalmente, é
transportado através de
gotículas, como de saliva, por
exemplo, que a pessoa
expele. Essas gotículas, ao
entrar em contato com esse
tecido que está sendo
desenvolvido, não
conseguem penetrar e vão
escorrer. “E se, por acaso,
penetrarem, tem uma camada
interna que vai conter, com
nanopartículas que vão matar
o vírus.”

A princípio, os
pesquisadores pensam em
fazer uma máscara com três
camadas, sendo a primeira de
conforto, perto do rosto; a
segunda, no meio, incluindo
nanopartículas; e a terceira,
externa, com um recobrimento
hidrofóbico, “que também é
biocompatível e
biodegradável”, reforçou
Renata. Disse que algumas
camadas podem ser feitas
também com papel

O vice-presidente
Hami l ton Mourão disse
hoje (7)  que o Estado
brasi leiro deve cumprir
seu papel de proteção e
desenvolvimento da
Amazônia, mas que há
muito desencontro sobre
as informações de
desmatamento na região,
já que os s istemas de
monitoramento, utilizados
no apoio às decisões do
governo,  “não são os
melhores”  e “se
ressentem de uma melhor
qualidade”.

“Os satélites que nós
temos são ót imos, que
não enxergam durante o
período das chuvas e de
nuvens.  Precisamos
avançar  para ter  uma
tecnologia radar, termos
aeronaves não tripuladas
de melhor  nível  e que
possam manter  um
acompanhamento da
si tuação da cobertura
vegetal  com melhor
qualidade do que só pura
e simplesmente a imagem
de satél i te” ,  expl icou,
durante encontro virtual
promovido pela FSB
Comunicação.  Mourão
preside o Conselho
Nacional  da Amazônia
Legal.

Em entrevista recente,
o vice-presidente também
lembrou que o
desf lorestamento e as
queimadas na Amazônia
vêm sof rendo uma
escalada desde 2012 e
atingiu um pico no ano
passado, o que motivou
as crí t icas e pressões
internacionais. A previsão
de Mourão para o
desmate neste ano é
semelhante ao do ano
passado. No período de
agosto de 2018 a julho de
2019, o desmatamento da
Amazônia Legal foi
est imado em 9.762
qui lômetros quadrados
(km²) , um aumento de
quase 30% em relação ao
período anterior, segundo
dados do Inst i tuto
Nacional de Pesquisas
Espaciais (Inpe).

Já para as queimadas,
a expectativa de Mourão
é de redução. A meta do
governo para os meses
mais críticos, entre agosto
e outubro,  é que os
incêndios fiquem abaixo
da média histórica, em
torno de 3 mil a 4 mil focos
de calor por mês. De
acordo com o vice-
presidente, além da
proibição do uso de fogo

modificado. “A gente pensa na
externa e na do meio com
papel.”

Testes
Os testes para a

caracterização e constatação
da eficácia das nanopartículas
estão sendo realizados no
Laboratório de Microscopia
Eletrônica do Inmetro. Carlos
Achete, especialista em
Metrologia de Materiais do
Inmetro e coordenador do
projeto denominado Tecidos
Hidrofóbicos e Ativos para
Substituição do TNT
Hospitalar, comentou que
"caso seja comprovada a
eficácia [do tecido], o país
poderá ter acesso a uma
tecnologia que proporcionará
mais segurança e risco
reduzido da contaminação,
inclusive em ambiente
hospitalar, onde é mais
frequente. E o melhor: a um
custo-benefício acessível à
sociedade".

O processo de testes e sua
verificação, visando à
certificação do produto, são
responsabilidade da

em áreas rurais, as
Forças Armadas vão
prossegui r com a
Operação Verde Brasil,
para coibir  queimadas
criminosas.

Mourão e o ex-ministro
da Defesa Aldo Rebelo,
também relator do Código
Florestal, participaram do
encontro vir tual  para
discut ir  as crí t icas, as
pressões internacionais e
os desafios enfrentados
pelo Brasil nas políticas
para a Amazônia e o meio
ambiente.

Ambos acreditam que é
preciso tratar do problema
fundiár io da região,
promover pol í t icas de
d e s e n v o l v i m e n t o
sustentável e assegurar
os direitos das pessoas
que vivem lá, indígenas
ou não indígenas, de
acesso ao progresso, à
infraestrutura e a serviços
básicos, como saúde e
educação de qualidade.
Para Mourão, esse direito
deve estar centrado na
bioeconomia, a partir do
mapeamento da
biodiversidade florestal,
da const rução de uma
infraestrutura logíst ica
sustentável  e de
f inanciamento e

investimentos no setor.
Aldo Rebelo criticou a

demarcação de áreas de
preservação na
Amazônia que já estavam
ocupadas por pessoas
assentadas pelo próprio
Estado. “Quando se
demarca em área
antropizada,  você
transforma aquelas
pessoas em criminosos,
mas a responsabilidade é
do Estado. São 2% ou 3%
que agem
cr iminosamente,  que
queima e que desmata. A
maior ia foi  pra lá na
melhor das intenções”,
disse.

Atividades produtivas
Eles também

defenderam a
regulamentação de
atividades produtivas em
terras indígenas,
previstas na Constituição,
como o gar impo e a
produção agrícola, mas
destacaram que essa
exploração deve
acontecer dentro da lei
ambiental, uma das mais
rigorosas do mundo,
segundo eles.  “Nós
temos que parar de tapar
o sol com a peneira e
entender que o indígena
tem que ter o direito de

explorar a riqueza que tem
na terra dele dentro dos
di tames da nossa
legislação. A partir daí, ele
terá acesso ao progresso
mater ial da humanidade,
todas as benesses do
mundo moderno e não
vivendo como se estivesse
segregado", disse Mourão.

Para Aldo Rebelo, além
de ser um ator ambiental
re levante no mundo,  o
Brasi l  tem aspirações
dentro da Amazônia e já
desenvolve atividades de
mineração, extrativismo e
agropecuária que precisam
ser agregadas ao processo
de transformação, de
agregar valor à produção. “A
Amazônia precisa
atravessar esse caminho e
precisa de recurso e o
Estado precisa assumir
essa responsabi l idade”,

disse, criticando a política
econômica do governo
atual ,  “de restr ição
absoluta e enxugamento
desse papel do Estado
brasileiro”.

O vice-presidente
Mourão concordou que a
ausência do Estado é um
dos problemas mais
graves que ocorre na
região e disse que, além
do aumento do
orçamento para ações na
região, é preciso buscar
recursos de outras fontes
de f inanciamento e
doações, para manter a
presença do Estado e
recuperar a capacidade
operacional dos órgãos
de f iscal ização “que
estão com dificuldade de
cumprir sua missão”.

coordenadora da Central
Analítica do Departamento de
Química do Centro Técnico
Científico (CTC/PUC Rio),
professora Gisele Birman
Tonietto. Gisele aposta que o
importante “é atendermos às
demandas da sociedade,
com toda expertise que a
universidade tem. Em um
momento de urgência, poder
viabilizar um conhecimento
acadêmico em prol dos
profissionais de saúde só
reafirma o valor que deve ser
dado à ciência e à pesquisa
no Brasil."

Os testes de respiração e
saturação de CO2 (dióxido de
carbono) têm sido feitos em
parceria com laboratório da
Coppe. Renata Simão
informou que 15
pesquisadores das três
instituições, entre professores
e alunos, participam do
projeto.

Produção industrial
Ela afirmou que a partir da

conclusão do tecido, prevista
para daqui a dois meses, ele
já estará pronto para iniciar a

produção industrial. A pesquisa
já tem um projeto piloto correndo
em paralelo, para “tentar produzir
o mais rápido possível. Mas
ainda este ano, com certeza”,
manifestou. A empresa parceira
para a produção já foi
prospectada.

Renata disse que o custo da
máscara para os profissionais da
saúde pode ser reduzido com a
descoberta desse tecido
modificado, em comparação
com uma N95 ou outra máscara
existente no mercado que
oferece maior proteção. “A gente
acredita que vai entrar com
grande competitividade”. A meta
é fabricar, no mínimo, 500
máscaras de tecido hidrofóbico
por semana para serem doadas.

Na avaliação da professora
da Coppe/UFRJ, o mais
importante no desenvolvimento
desse tecido especial é a
parceria da pesquisa no Brasil.
“A gente está agregando
diferentes competências de
diferentes instituições e fazendo
com que o produto nasça
dessas diferentes
competências. Eu acho que isso

é a coisa mais importante,
além do apoio da Fundação
de Amparo à Pesquisa do
Estado do Rio de Janeiro
[Faperj], que é indispensável.”

Ela acrescentou que neste
momento de pandemia e de
negacionismo da ciência, as
fundações de amparo à
ciência do Brasil inteiro estão
demandando e financiando a
pesquisa, o que é
extremamente positivo.
Segundo Renata Simão, há
cerca de dez anos, havia uma
certa resistência, inclusive,
em se trabalhar em equipe,
em rede, com outras
instituições. Esse projeto do
tecido antiviral mostrou que
isso pode ser possível. A ideia
não veio de uma universidade
ou instituto em especial. “Veio
da união de três projetos que
já aconteciam e que só
puderam tornar real o produto
que vai sair daqui a dois
meses a partir da parceria. Se
eu tentasse fazer sozinha, ia
demorar dois anos.”
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S e g u n d o  B o l e t i m
E p i d e m i o l ó g i c o
d i v u l g a d o  p e l a
S e c r e t a r i a  M u n i c i pa l
de  S aúde de  Poços  de
C a l d a s ,  n e s t a  s e x t a ,
07  de agos t o ,  são  500
c a s o s  p o s i t i v o s  e m
P o ç o s :  d e s t e s ,  3 4 9
p a c i e n t e s  s ã o
c o n s i d e r a d o s
r e c u p e r a d o s ,  1 2 6
s e g u e m  e m
is o l ament o domic i l i a r,
s e i s  e s t ã o  e m
U n i d a d e  d e  Te r a p i a
In tens iva  e  do i s  est ão
em l e i t os  c l í n i cos .  Em
r e l ação  a  a tua l i zação
d a  q u i n t a ,  0 6 ,  f o r a m
r eg i s t r a d os  13  n o v o s
casos .  A t é  o  momen to
s ã o  1 7  ó b i t o s
c o n f i r m a d o s  n o
mun i c í p i o ,  em  função
d a  C o v i d - 1 9 .  O u t r o s
c i n c o  ó b i t o s  d e  n ã o -
r e s i d e n t e s  t a m b é m
f o r a m  r e g i s t r a d o s
du rant e  a  pandemia .

Dent re  os  500  c as os
p o s i t i v o s ,  5 1 , 4 %  s e
r e f e r e m  a  p a c i e n t e s
d o  s e x o  f e m i n i n o .  A
f a i x a  e t á r i a  de  ma i o r

Poços chega aos 500
casos confirmados de

Covid-19
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Um desfecho previsível
Na próxima segunda-

feira, o presidente da
Câmara Municipal, vereador
Carlos Roberto de Oliveira
Costa, deve assinar a
portaria nomeando os sete
vereadores, representantes
dos partidos com assento no
legislativo, para compor a
Comissão Especial de
Inquérito (CEI) que vai
investigar a aplicação de
recursos depositados no
Fundo Municipal do
Patrimônio Histórico
(FUNDEPHACT),   no Fundo
Municipal de Fiscalização
de Posturas Municipais, do
Fundo Municipal de Serviço
Funerário e do Fundo
Municipal de Turismo, para
cobertura de despesas não
previstas em suas
respectivas leis de criação.

Estarão representados
nesta comissão as legendas
PT (Paulo Tadeu), PSDB
(Alvaro Cagnani),
DEM(Antonio Carlos
Pereira, MDB (Paulo
Eustáquio), PDT (Gustavo
Bonafé), Republicanos
(Pedro Magalhães) e PSC
(Marcelo Heitor), sendo que
este último protocolou sua
indicação fora do horário e
por esse motivo sua
presença na comissão
ainda depende de decisão
do presidente da Câmara.
Se o regimento for seguido
à risca, o PSC ficará sem
representação, dando lugar
ao vereador Lucas Arruda,
da Rede.Pela atuação dos
vereadores nos últimos
meses,a oposição contará
com apenas dois
vereadores, sendo que
Paulo Tadeu estará na
presidência, por ser o autor
do requerimento que deu
origem a comissão
investigativa.

Como já dissemos neste
espaço, a abertura de uma
Comissão Especial de
Investigação para apurar o
uso irregular de recursos
dos citados fundos talvez
seja uma medida radical que
vai além da necessidade,
tendo em vista a ação civil
já aberta e ajuizada pelo
Ministério Público com o
mesmo objetivo e onde o
chefe do executivo é
acusado de haver cometido
cr ime de improbidade
administrativa pelo uso
irregular de dinheiro do
Fundephact, cujas contas

foram rejeitadas pelo
Condephact, a quem
cabe a fiscal ização
desse recurso.

O Secretário da
Fazenda, Alexandre
Lino, já admitiu a
irregularidade quando
declarou o uso de
dinheiro do Fundephact
para pagar salários do
funcionalismo. Não há
porque duvidar que
tenha feito o mesmo com
recursos depositados ou
até mesmo deixado de
deposi tar,  em outros
fundos, agravando ainda
mais a irregularidade
cometida, e segundo
consta, com
aquiescência do prefeito
municipal e do secretário
de governo.

Vai ser difícil para a
comissão de
investigação chegar a
outra conclusão que não
seja a culpabilidade dos
envolvidos. Embora não
tenham uti l izado os
recursos em benefício
próprio, mas sim, para
pagamento de contas
municipais, isso não
importa. Ao
administrador não é
permitido fazer aquilo
que a lei proíbe, portanto,
a situação para os
gestores do dinheiro
público deve se
complicar na apuração
dos fatos, quer seja na
comissão de inquérito ou
futuramente no
Judiciário.

Lembrando que o
Ministério Público deve
acompanhar com lupa o
desenrolar dos
depoimentos nesta
comissão e
naturalmente, os
vereadores de oposição
deve manter o MP
informado sobre novas
irregularidades, caso
elas apareçam durante o
processo.

Zema orienta o
fechamento de lojas

Segundo matéria
publicada na edição de
hoje pelo jornal Estado
de Minas, lojistas de 62
municípios mineiros –
até então liberados pelo
Programa Minas
Consciente a manter as
portas abertas – podem
ter que suspender as
atividades a partir deste

sábado, véspera do Dia dos
Pais. A orientação consta na
nova configuração do plano,
cr iado pela gestão do
governador Romeu Zema
(Novo) para coordenar o
isolamento social no estado.

Metade das cidades da
lista de retração fica no Sul
de Minas. É o caso de Três
Corações, que contabiliza
320 casos confirmados e 13
mortes pela COVID-19,
conforme dados da
Secretaria de Estado de
Saúde (SES-MG).

Outro exemplo é Poços
de Caldas, com 487
infectados e 17 óbitos pela
doença. A cidade,
entretanto, não deve seguir
as diretrizes do programa, já
que a prefeitura anunciou na
quarta a extensão do horário
de funcionamento dos
e s t a b e l e c i m e n t o s
comerciais durante o fim de
semana

Sem rumo
Apesar da decisão

judicial, até ontem, dos 853
municípios mineiros, apenas
412 fizeram adesão ao
plano Minas Consciente,
entre eles está Poços de
Caldas, classif icada até
agora na Onda Amarela,
aquela que tem flexibilização
média e não permite uma
série de atividades. Para sair
desta onda Poços terá que
aguardar 28 dias, segundo
diz o plano.

Em reunião de ontem com
prefei tos da região
metropoli tana de BH, o
secretário de governo, Igor
Eto, deu esta declaração:
“temos que lidar com 853
municípios, 14
macrorregiões e 89
microrregiões, com
situações extremamente
heterogêneas e específicas
e o Minas Consciente foi um
plano feito para dar
direcionamento. Todo o
nosso esforço é de
encontrar o equilíbrio entre
a saúde e a economia.
Somente juntos vamos
conseguir vencer essa
pandemia”. Pois é, será que
ele só descobriu isso agora?
A impressão que se tem é de
que o governo Zema está
completamente perdido no
gerenciamento da
pandemia.

i n c i d ê n c i a  é  d o s  3 0
a o s  3 9  a n o s ,  q u e
co r res ponde  a  24, 8%
dos  c asos .

A taxa de  ocupaç ão
d e  U n i d a d e  d e
Te r a p i a  I n t e n s i v a ,
nes ta  sex ta ,  es t á  em
26 ,31%.  De 57  l e i tos ,
s ã o  1 5  l e i t o s
oc upados,  s endo se i s
p o r  p a c i e n t e s
c on f i r m ad o s  e  n o ve ,
p o r  p a c i e n t e s  q u e
a g u a r d a m  r e s u l t a d o
d e  e x a m e  p a r a
c o n f i r m a ç ã o  d o
d i a g n ó s t i c o .  A  r e d e
h o s p i t a l a r  d e  P o ç o s
t a m b é m  r e c e b e
p a c i e n t e s  d e  o u t r a s
l o c a l i d a d e s .  N e s t a
s e x t a ,  s ã o  q u a t r o
i n t e r n a ç õ e s :  d o i s
p a c i e n t e s  d e
A n d r a d a s ,  u m  d e
C a l d a s  e  u m  d e
S a n t a  R i t a  d e
C a l d a s .  L e m b r a n d o
que es tes  c asos  não
s ão  c o mp u t ad o s  na s
e s t a t í s t i c a s  l o c a i s
r e f e r e n t e s  a o s
n ú m e r o s  d e  c a s o s
p o s i t i v o s ,  m a s  j á

e s t ã o  i n c l u í d o s  n a
tax a  de  oc upaç ão  de
l e i t o s  d e  U T I ,
d i v u l g a d a
d i a r i a m e n t e  n o
B o l e t i m
E p i d e m i o l ó g i c o .  N o
t o ta l  de  5 7  l e i t os  d e
U T I  d i s p o n í v e i s ,
c ons t am os  10  l e i t os
d o  H o s p i t a l  d e
C am pa n ha .

O  B o l e t i m  t a m b é m
i n f or ma  que  j á  f o ram
r e a l i z a d o s  n o
m u n i c í p i o ,  s o m a n d o
a s  r e d e s  p ú b l i c a  e
p r i vada,  8 . 452 t es tes
e exames .

I n f o rme  E s tadua l
S e gun do  o  I n f o r me

E p i d e m i o l ó g i c o
d i v u l g a d o  p e l a
S ec reta r i a  de  Es tado
d a  S a ú d e  d e  M i n a s
G e r a i s ,  1 4 7 . 3 2 3  s ã o
casos  con f i rmados.  E
des t es ,  28 . 360  es t ão
em acompanhament o;
115 . 5 82  re c u pe r a do s
e  3 . 3 8 1  s ã o  ó b i t o s
p o r  C o v i d - 1 9
r e g i s t r a d o s  e m
Mi na s .



O homem acusado de
matar  um pedreiro em
Poços de Caldas (MG) em
2019 foi condenado a 15
anos de prisão em regime
fechado. Ronaldo
Aparecido Bruno
respondeu na Justiça pelo
crime de homicídio
triplamente qualificado.

O júri popular começou
na manhã de quinta-feira
(6). O julgamento ocorreu
por meio de uma
plataforma virtual por causa
da pandemia da Covid-19.
Juiz,  promotora e
testemunhas ficaram em
salas separadas no fórum

Equipe do Centro de Controle de Zoonoses apoia ação
policial para libertar pássaros silvestres
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Em júri popular virtual, acusado de matar ‘Limão’ é
condenado a 15 anos de prisão
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Vítima de estelionato em Poços de Caldas (1)
Em 06 de agosto de 2020, às 08h47min, na cidade de Poços de Caldas/MG,

compareceu ao posto policial a vítima, sexo masculino, maior de idade, a qual relatou
que iniciou um relacionamento virtual com uma mulher, pelo site de relacionamento
Facebook e a pedido dela fez depósito bancário no valor de R$ 500,00, para que ela
alugasse um imóvel para os dois morarem juntos em Poços de Caldas. Ele saiu de sua
cidade, Petrolina/CE e veio para Poços de Caldas e aqui chegando, a autora não quis
recebê-lo em sua residência e se negou a devolver seu dinheiro. Foi registrado Boletim
de Ocorrência Policial e a vítima orientada.

PM apreende armas de fogo irregulares em Bandeira do Sul
Em 06 de agosto de 2020, às 06h10min, na cidade de Bandeira do Sul/MG, a Polícia

Militar e a Polícia Civil realizaram operação conjunta e deram cumprimento a um
mandado de Busca e apreensão na Rua Sebastião Bandeira de Carvalho. No local
realizaram contato com os moradores da residência, momento em que foi apresentado
a eles o referido mandado. Ao ser questionado sobre a presença de armas na residência
o autor apresentou uma arma de fogo tipo espingarda calibre .38, 08 munições calibre
.38, uma espingarda de pressão com aparente adaptação para calibre .22 e 40 munições
calibre .22. O autor não apresentou registros de nenhuma das armas. Ele foi preso e
encaminhado a Delegacia de Polícia Civil, com os materiais apreendidos.

PM recupera veículo produto de furto no Bairro Chácara dos Cravos
Em 06 de agosto de 2020, às 09h53min, na cidade de Poços de Caldas/MG, a

Polícia Militar foi acionada e compareceu à Rua Eduardo Vasconcelos Pederneiras,
Bairro Chácara dos Cravos, para atendimento de ocorrência de furto de veículo I/
Hyundai H100 DLX, cor branca, ano 1997, placas DTL9090 Poços de Caldas/MG. Em
rastreamento, o veículo foi localizado abandonado nas imediações do Parque Municipal
Zona Sul. O veículo foi removido pelo guincho ao pátio credenciado pelo DETRAN/MG.

Agência Local de Comunicação Organizacional do 29º BPM

Pássaros de diversas
espécies como trinca ferro,
canário da terra e coleirinha,
tiveram de volta a liberdade, com
a chance de retornar à natureza.
Os animais foram soltos pela
Polícia Militar do Meio Ambiente
e pela equipe do CCZ – Centro
de Controle de Zoonoses, setor
que faz parte da Secretaria
Municipal de Saúde, na sexta,
31. Na ocasião, as gaiolas onde
estavam os pássaros, foram
destruídas.

Os animais haviam sido
encontrados em uma residência
na zona leste de Poços, na
semana passada. A Polícia
Militar do Meio Ambiente chegou
até o local por meio de denúncia
anônima. O proprietário dos
animais não foi encontrado, mas
foi autuado em 23 mil reais pelo
cativeiro de pássaros da fauna
silvestre. Após apreendidos, os
18 pássaros foram levados até

de Poços de Caldas.
Ronaldo Aparecido

Bruno é acusado do
homicídio de Elissandro
Barreira Basso, que tinha
43 anos, mais conhecido
como limão. O cr ime
aconteceu em julho de
2019. Elissandro era
bastante conhecido na
cidade. Ele foi morto a
pauladas.

O crime
O corpo do pedreiro de

43 anos foi encontrado em
um terreno baldio no bairro
Marçal Santos, zona oeste
de Poços de Caldas no dia
7 de julho de 2019. Ele

tinha ferimentos no rosto e
na cabeça e estava usando
apenas uma camisa longa.
No local, estavam também
documentos da vítima e um
pedaço de madeira sujo de
sangue.

O suspeito do c rime,
Ronaldo Aparecido Bruno, foi
preso dois meses depois, em
um abrigo de moradores de
rua. A polícia afirmou, na
época, que ele confessou o
crime e disse ter matado a
v ít ima com a ajuda da
companheira, Joelma Maria
dos Santos Bruno. O motivo
teria sido o não pagamento
de um programa.

o CCZ, para passar por exames
clínicos que indicaram a
possibilidade ou não de soltura
com segurança. Cinco
pássaros tiveram que
permanecer sob cuidados,
após esta avaliação. “Como a
Polícia Militar do Meio Ambiente
não possui profissionais
habilitados para este trabalho,
nós prestamos este apoio,
sempre que possível e
solicitado, o que é muito
gratificante para nós, embora
esta não seja uma atribuição,
não seja uma competência do
Centro de Controle de
Zoonoses”, explicou a médica
veterinária, Elis Roberti Perlato
do Lago.

Este ano já foram registradas
em Poços, mais de 400
ocorrências desta natureza.
Denúncias podem ser feitas à
Polícia, pelo 181 ou pelo (35)
3697-4800, de forma anônima.
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Inscrições abertas para o curso “Violência doméstica
e o cinema com isso?”

Estão abertas  as
inscrições  para o  curso
“Violência doméstica e o
cinema com isso?”, projeto
de Incentivo à Cultura da
cineasta e fotógrafa Magda
Pinto. A iniciativa utiliza a
linguagem cinematográfica
para abordar a realidade tão
delicada da v iolência
domést ica,  que c resce
s ign if icat ivamente  em
tempos de pandemia.

O curso aborda noções de
c inema como ro te iro ,
linguagem fílmica, escrita
criativa e outros conceitos
teór icos,  além da parte
prática, tendo como suporte
o livro “Avessos e Versos:
Violência Contra a Mulher”,
de Magda Pinto, que será

Na próxima terça-feira
(11), atendendo ao
Requerimento 866/2019, de
autoria da vereadora Maria
Cecília Figueiredo Opípari
(PT), a Sessão Ordinária da
Câmara dos Vereadores de
Poços recebe
representantes do
Programa Melhor em Casa
– Serviço de Atenção
Domiciliar (SAD).

O objetivo do convite é
para que a equipe possa
explanar sobre o serviço, a
estrutura, os atendimentos,
as dificuldades e as
condições de trabalho
dentro do Programa, debate
que possibilitará a sugestão
de ações para melhorias no
serviço.

A partic ipação dos
convidados ocorrerá na
segunda parte da reunião,
por volta das 18h e será
transmitida ao vivo pelo site
(www.pocosdecaldas.mg.leg.br),
youtube (youtube.com/
camarapocos) e facebook
( f a c e b o o k . c o m /
camarapocos) da Câmara.

Câmara debaterá Serviço de Atenção Domiciliar
durante a próxima Sessão Ordinária

lançado em breve.  As
inscrições  dev em ser
realizadas pelo link https://
bityli.com/rmZ9d.

“O l imite entre  uma
relação doentia e saudável
é defin ido por nós, por
mais que uma cultura nos
diga que o sofrimento, o
abuso,  a  v io lênc ia  são
‘normais’ ,  d izer  não é
nossa responsabilidade!
Afinal, nascemos para a
felicidade. Que possamos
juntos estabelecer uma
nova  ét ica”,  des taca a
organizadora do curso,
Magda Pinto.

A in ic ia tiv a conta

também com Danie lle
Marques  na equ ipe
técn ica.  O pro je to  de
Incentiv o à  Cultura
“Violência doméstica e o
cinema com isso?” tem
apoio da Prefeitura de

Poços de Caldas, por meio
da Secretaria Municipal de
Cultura, e das empresas
incent ivadoras Climepe
Total e Donato Instituto de
Olhos.


